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EMENTA
Alternativas  de  atuação.  A instituição  escola:  sua  dinâmica  e  equipe.  Procedimentos  metodológicos  para
diagnóstico e intervenção. Problemas de aprendizagem.

I. OBJETIVOS

 Apropriar-se de conteúdos da história, dos fundamentos e das tendências atuais da perspectiva crítica de
Psicologia Escolar, no contexto de um referencial teórico tanto da Educação quanto da Psicologia.
 Conhecer e discutir sobre questões postas pela aproximação entre Psicologia e Educação.
 Conhecer e discutir sobre a realidade do trabalho do psicólogo escolar no Brasil.
 Fornecer subsídios para um trabalho em Psicologia Escolar que favoreça a intervenção consistente e
crítica do psicólogo na educação escolar e nas diversas possibilidades de atuação relacionadas.

II. PROGRAMA

Primeiro Semestre

 Unidade I: Fundamentos teórico-filosóficos do pensamento crítico em Psicologia Escolar
a) Concepção de homem e de sociedade;
b) Trabalho, atividade, história e ser social;
c) Concreticidade, mediação, contradição e dialética materialista;

 Unidade II: A Psicologia Escolar e o contexto sócio-histórico atual
a) O processo histórico de inserção da Psicologia na Educação;
b) A realidade social e educacional brasileira.

 Unidade III: Tendências atuais do pensamento crítico em Psicologia Escolar
d) O modelo clínico de atuação;
e) A produção do fracasso escolar;
f) Os processos de avaliação e diagnóstico;
g) O fenômeno da hiper-medicalização da infância e a educação;
h) A Psicologia da Educação na formação e atuação docente;
i) O processo de formação do psicólogo escolar.

Segundo Semestre

 Unidade IV: O trabalho do psicólogo escolar em instituições de ensino
a) Principais pressupostos teóricos;
b) Construção de relações humanizadoras;
c) Educação escolar e a questão dos conteúdos;



d) Cidadania e direitos humanos;
e) Gestão escolar democrática;
f) Autonomia docente;
g) Rompimento com preconceitos;
h) Trabalhos já desenvolvidos:
a. com professores;
b. com alunos;
c. com pais;
d. com funcionários;
e. com a comunidade;
i) O trabalho dos estagiários.

 Unidade V: O trabalho do psicólogo escolar no atendimento à demanda de queixa escolar
a) Principais pressupostos teóricos;
b) Alfabetização como processo: a perspectiva da psicogênese da leitura e escrita;
c) O conhecimento como instrumento de compreensão e transformação social: o trabalho com temas
geradores;
d) A aprendizagem como produtora de desenvolvimento: a zona de desenvolvimento próximo;
e) Emoções e aprendizagem: uma relação a ser repensada;
j) Sistemática de trabalho: da avaliação à intervenção.
 

III. METODOLOGIA DE ENSINO

 Aulas expositivo-dialogadas;
 Leitura e discussão dos textos de referência e dos relatórios de estágio;
 Dinâmicas de grupos;
 Filmes, documentários e palestras filmadas;
 Estágio Básico supervisionado em instituições escolares

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

 Produção de textos e propostas de projetos (individualmente ou em grupo);
 Relatórios de observação e atuação em estágio supervisionado;
 Participação na Mostra de Estágios do Curso de Psicologia. 
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